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O CO--N4ICIO' .DH"4 BARCELL 

A iinpnneiitissim t o significa- em lu•libria,lo o povo, appro- Alves, cominerciante ( progros-
tiva nl,inifes(aÇão liberal de 4.' veitanrlu a absterição lie tantos e s:sta); e Manoel Jose Ferreira, 
leira pas ,atla, u'esta vifia, inar- Ião di.;nus filhos d'esta vilia e indn•trial (republicano). 
ca tios annaes deste r'1j•) e alti- concelho. Ein seguida,o secrètario, sr. 
vu novo urna data honrosissirn:t, Nunca nesta villa se reuni- dr. Ilamir'es, lè a seguinte carta: 
e rcpt'esenta atais ❑m elugaenta I ram lautos e tão brilhantes ora-
n• iso a quere, nas culininancias ' dores para dizer no povo as ver-
do poder, tens obrigação de se dãdes. 
inspirar nas justas 'r e(-,Iamações l? como ellas se disseram! 
da vontade inte1IW(e le e livre da . E cotou eilas calavam na al-
nação portugueza: , tna (Ia assembteial 

Fol est:; o ni lis importante e 1 'Mas tambern nunca aqui se 
concorrido comicio que aqui se agr(iparam,eril t(,riie de oradores 
teia effectua lo, populares e a despeito cias sor 

Bravo!, hOvo barcellense, é i tli,i;is irainas'e varies terrores, 
assim que se rasponde a intiina- mais de 3:100,0 pessoas, e nunca 
tivss e anieaças; mi:ert;veìs para us apptausus foram roais silice-
,lu,mi as espalha e aviltantes pa- ros e as vontades mais decidi-
ra quem as não -zoubesse repe'fir, das. 
cano) nol►remeu{c áyui foraiu Uni Pequeno inciderlle que 
rel,ei►idas. ,,.- houve a meio do comicio e a 

Como se enganam os loucos que nus refertrnos O'outro logar, 
diet,Ndores! isso mestuo veio mostrar a gran-

Jnlgani haver Irimadq,<• pulso d(•za ( li► inanifestação e a pe= 
á nação e -. bal inç.lni-s(1 a tod )s queu4z dos discolos. 
Cs desatinos, enodando n'utila Saudando os iilustr^s ora(lo-
ilhisoria leiliargial les nossos hospedes, congratu-

Mas é que o povo só ilrnte limo-nus com u povo bareelleri-
finre que- dorme. - se pela sua brilbat,te e vigorosa 

Elle senta', elle pensa. elle in anifestação. 
tem energias, elle é forte, elle 
teto (lll'ly^et)tPS. `t 

Uchalde o negregada) governo 
procura desfazer os cornicios é 
restringir os oradores. 

Oscomicins alastram-se,e ora-
dores e povo vibram no mesmo 
sentir, em aspiraçõ(!5 t;nrnn)uns. 

Quem promove os comicios 
não quer sediçóes.quer entrn,ler-
se com o povo, quer tactear ener-
gias,quer sondar-lhe `as suas-for-
ças e a sua dt cisão, quer 
borar com élie na reviviscencia 
da Paria e da Liberdade. 

Os comizios são o começo_de U sr. - dr, Vieira Ramos veio 
conjugação enlr-e to cerebro que  á frente do talhado, adrede§cori-
pensa, a iiitelligenci,1 que diri- siruidu, indicando para prPsi-
ge,e o coraçãó queselite o rilus- &nte o sr. (ir. Ro trigo Velluso. 
colo que actua. que foi recebido coro uma' ex-
0 comicio (te [larcellos foi traordinaria ovação. 

impol•tantissimo, sob o p )nto de Assumida a presidencia, o 

vista geral e sob o ponto de vis- sr. dr. Velluso , adi ceu a ma-
ta local. nifestação ate que acabava de ser 
Como adhesão ao grande n)o- alvo dizendo que aquelle IoDar 

vimento liberal é de subido va. estava reservado para o sr. dr. 
lor. José Barroso, a quem tece os 

Aff^irmou-se [tem claramente mais alevanta,los encomios. 
que n'este concelho 'conta esse Diz ter presente unta carta ale 
movimento valiosos elementos sua ex.' que apenás' const!tu+da 
em todas as classes; .-cometerei- a meia marlxlat-á ler. 
antes, medicos, industriaes, atl• Espera que todos o auxilia-
vogados, proprietarios, capitalis- rão na ordem= que deseja. alli 

tas, lavradores. sempre reine. 
Ha aqui muita retite lionrada, Convida para secretarioç os 

livre e independente, para con- srs. dr. Sã liamires, advogadtl e 
trapôr aos parasitas, aos bacrí- vereador (progressista); Manoel 
guistas, aos especuladores, aos V'i arma, redactor da - Idt,ia No-
vendilhões, aos tartufos, que te- va - (republicano); Domingos J• 

Passamos a descrever muito 
su>•clutanlenle e cru rapitlas no- 
tas a imponente demonstração 
liberal. 

Cerca da 1 hora ( ia tarde se-
guianl os cavalheiros que ticram 
de fòra tuinar parte na inipo-
ilente nuti4ifrsiação, acompanha-
dos tia coininíssão promotoras. 
para a quinta do sr. Afberto de 
Jesus, olide se realisou o 

Colinicio 

Irar.11 e Lk}i.*' Sri,. 

Tenho a honra de ic•,aor este meio, 
communicar a - v. ex.— que negocio 
urgente, de que preciso tratar, me 
oj)riga a .► uzentar me d'aqui amanhã; 
e assim hupossivel me, é,—o que, em 
verdade sinto, —assi,tir ao comicio, 
de que v. ex.°' promotores-

liando, pois.---como me cumpre` 
visto ser -um dos que -assignei o coa-
vite parà elle, -- d ist:a conhecimento 
a r. ex.a', corre me .tambem a obri 
fiação do as,egurarAcs=que os a-
companho, de boa mente, na maui 
festação das ju,ts3 ideias e prn)cipics 
que, wes-a respeitavel assembleia 
popular serão propup.ida, por il us-
tre;g e verdadairos patriotas; e emf►m 
qu , a(Ihiro i quanto abi for r(•Soh-ido; 
pois que só em vista • e teor reeia-
m:tr a manutenção do.iniperio la lei. 

e do direito, e que se tom i a peito 
promover o bom e a pro,perid i dc 
geral do paiz, com unia admiui,tra-
cão zelosa e honesta; e se attendam 
as queixas dos povos lançadas em 
razõss de incontestavel justiça. 

Auctoriso a V. Ex." a fi, er d esta 
carta o que ju'garem conveniente. 

Creiam me com maxima con: ide 
ração e acatam nto 

De Y. rr.°+ 
BarceNs- ª:i de dezembro 

de 1891 
Amigo mu;to respeitador e crildo 

obrigadissin)o 
José Barroso Pereira de Mattos, 

Fi la a leitura o sr. presi-
dente dá a palavra aos oradores 
inscriptos, sendo u primeira,: 

fl)i-. V1e1r<a GUIlliitns 

Principia por ler , a seguinte 
moção: 

.O povo de fiiret•11 ,s rt,ur,i,io 
(1'e>te culili,)iu, d!' (Vit' 
(„i e•l i vida uma das terias q(1t', 
prup,uc1011311neute, reais coilipro-
mcttidc)s deu em 'rravor do (•gi-
m u lifiei'al e ra ct,nhe, cedo a pre-
e-fria situaç,iu ecouonlica e G:1au-
ceira do pai7, tão ori)iilosanieiite 
descurada o ;igÍ,ra+ada pelo gueer 

nu priuleiratnente cora bypocrilak 

e ref•jl.ad,is dictiduriso 

o anais audacioso despreso lula 
leaalitla(lr- e beta sol)crtm:a pu;,u-

1 ar,— ajunta o seu brado d,; lI!di-
onaçã;, aos justo.; pr, ttat„s e, r,tti-
de(nnaç;io !ratados nos curnicios 

lie Lisboa, P„rto e !traga c„tlu a o 

dtimioio do inserisati, .11h1t1'io (' t,-

•ernamental, reclaina o re.slabele-
cinlento alo irnperiu da lei e tenra 
o solemne compr'orniss,► de acunl-
panfiar por torlt,s os modus u mo-
vinjeutu lã , dl¿;ttameilte iniçiãdo, 
na esperança do que pula propa-
nanda e pela acção, se lantu pr'e-
eisa), hade- iriol1)llh.fi' a sua gansa, 
guo toda„é pela Patria e pela L,i-
b•11l dade. 

&, 189'(.—José 
Idos,» 

Agradece a saudação da as. 
Sembla'ia não conto para :Si mas 
para a causa que vem defen-
(ler. 

No periodo que voe decor-
rendo; no actual momento his-
tolico, diffic,1 e agudo para a 
pauta que es1^einecemos, pela 
sua situação ecunonrica e finan-
edira, grave e indeciso pira a 
liberdade, que tanto san<;tie e 
t:►ata vida custou aos nossos, 
maiores, pois que, está arnt•aça-
• da por ura governo de tyranl.eirs 
setll SC1el)cra e Serra consc!encia •1 

não polia ser in ,lifft-rente,. não 
1):>dia calar-se.' 

Lmbora o rila•S obscuro re-
crula do graride partido progres-
sista, não podia deixar de rir 
f)uenar pela pair'ia e pela liber-
dade ein p,,rigo. 

Nã,l u fazer seria mais qu(•. 
fia lneza, seria covardia. 

BL4,,re-se á crise financeira do 
p:)iz, á• tristes condições eco 
numiccls do povo cada vez rnai, 
sobicearr•egado pulo imposto. 

ilustra e,lnln o actuá) governo 
subiindu ai) po•ier em nome da 

111.1lorla parlainentar pouco de-
po1s pedi k  conseguia a disso-
lução (ia mesina amainara e ten(l'► 
promptl+do mi.]Ho ) a tudo falloil. 

Evidenceia corno este onli-
rinst► . ClOverno Ilerrl teto tralado 
da rest'iiiração ecou(amiea e ri 
n.,nceira fio psiz, nr,m reformou 
a 1Pi d'iiiiprensa, na m deu a ain-
nistia que pronlettera. 

V(*rbera as sn ,•cessivas dieta 
duras que este nt-f:►sto ministe-
rio se arrogara simplcsir)enta, 

para proveito de amigos e afr alais que nunca, principia o 
lhad(iS. orador. precisava ter uma pala-

(• rixa curo insistencia que em ►• ra faci!, e eloiluer►te, incisiva e 
torta a ,na criminosa dicia,inra caustica, 

não apparece unis unica medida Facil e eloquente para agra-
salvadora e de valor, decai ara povo a sua espontacea 

Descobre ris dauinirihos in- ctamna(rncia, despresaudo toda 
Inilos desse bando th, alubicio- a insidiosa in:ri a que pará abi 
.,os. Faz polar os rntprS snCces- prní)alou a g(-í)te do goveri o e 

ivus com quQ dia a alia tem s1 tl, ïr,)nt,in(lo enerTico todo esse 
d:) off ,ridida a lei fi.,li lerllai , 1 i,Iicuio aplrato que para abi se 
do estado. estadeia; para -presenlar ao Po-

Diz que tudo isto revela Hem vo 1lagall►ães L Una, o grande 
o perigo que corre a nação, o latino, que iantn ten) honrado o 
risco em que estamos de perder nilme portunne•r, no estrangeiro; 
a n(issa autonomia e a nossa li- d'Abreu o indefesso 
iferdadè. escalpelisador tios governo-4 cer-

Allude- aos ataques que o ho- rupios; para vos apresentar, em-
v•rno sofl•reu nas duas casas do fi(n, todos os cavalheiros distin-
parlarnento, seta ter um unico etissimos que aqui vë les e com-
par do reino tine o defendesse _o no,co vecin cooperar n'esta san-
U pondes5e aos discurses de lio- ta cruzada do povo. 

s 
B,ircelloi, 26) & (lezAmbro de mens eminentes como Vaz Pre-

Judio Vieira Ra- 1 to, marquez de Valla(la, Gama-
ra Leme e Bernardino Machado, 
não faliandu j í n )s diários pares 
progressistas. 

Recorda a nobre attítu(le (Ias 
opposiçõt,s parlamentares e do 
inteineralo liberal sr. conselb ,, i-
ro 13eitão, em presença 'da au= 
daciosa arrrmettida do governo 
contra n liberdade da tribuna. 

Tudo recitou ante a palavra 
'justa, sentida, eloqut•nte e do-
minadora de Vera Beirão. 

Mas o governo recuant!o ater-
rado na lucra parlamentar, co-
bra alento rias encruzilhadas lia 
intriga e da insidia para,em no-
vo salto, te,itar roubar-nos a no-
bre herança de nossos pães. Fe-
cha u parlamento. Ameaça os 
liberaes e quer anlordaçal•os. 

São estes constantes e auda-
ciosos attenladoS que trazem os 

anirnns sobresaltados. 
E' isto o que provoca os li-

beraes de todos os campes—mo-
narchicos ou repahlicanns- pa-
ra esta giaii,ie Ideia, p tia a Iti-
ela, note-se I)vm. 

Termina j,í por que tem (10 
seguir-se-Ilie distincios oradores 
que melhor' podei expor a si-
t1►ação ein que nos encontramos 
e interpretar o sentir do povo 
p0rlugtlet, 

Concluindo, exclamaria como 
tolos es sinceros P corri jnsns li-
beraes: a v.Clorla, a victoria, 011 
á morle coral lionra e valentia►-

(U orador foi por vezes inter-
roritpido-por caiorosos applausos 
e no final  rio discurso f(•i muito 
applaudido e cun)prímEntado.) 

Dr- Martins Uma 



JQ i}cs • z':í:f[tlirír ,' j•til 

1110ar, c„In :t . iuitut:i.t tini t; 
capaz, ssso qwu pal a a l Ilt(S 

gover►la ( gr;.isslles alll3l, u;ns) (tire 
dt'1S8 1'•11d31nb;tl' i•tii i:-1:31}•a a 

1)anaerra p'3t't11•1l,'"L:t, fíll•; t'nlJ'e-

gr• it1(•su►•'tI1 • nt•• :► G,tné. t[ul' 
entrrg;► tud;), `('► _ stlr. dr. 3,)•é 

-as patas); liara 

vert3erar u grl,verilo flue prett,n-

út3 intro,lnrir nn pai? a t-lrl►;llis-

traç;ltl t+slrau•t•ira, j í h rn ciar -( i:1 na G , m,),lnhla leal e 

rio I'•trto de LÍSI)oa. 

Cum,, p•lreu), diz i.(to+lesta 

ni2nie o ora lor, não t+'nha, a sua 

palavra íwnhum desces predica-

dos recei1 os il es p111li sd - 11 os tlas 

ordenr►nços goverssativ;is e por 

isso dá lagar a outros oradores, 

certo de que o povo encontrará 

no seu alrncio t t,la a «' hirte=meia 

com que protesta outra a ! iher-

dade vexada. 

(Urna ruidosa salva , je pitl:nas 

cobriu as ultimas pitlavras do 

orador.) 

Dr. Arttattellestr Jt, nior 

Agradece as palmas o os ap-
plausos com que veom de o sau-
dar, não como dirigidas à su t 
pessoa, que nada valle e nada 
peza aqui; mas sim aos nobres 
sentimentos e aos grandes ideaes 
que aqui nos reunem e congrega 
a todos. 

Essas,,palmas e esses applau-
sos, honram e enaltecem este po-
vo, em ouso eoraçãe bela se ve 
não est,í morto o amor da patria 
e o amor da lib-idade, em ou ,;o 
espirito ainda não está oblitora-
da a memoria do passado glorio-
so e as grandes responsabilida-
des do futuro, a mysteriosa 
sphynge. 

Dizem que o povo está indiffe-
rente e incredulo• dizem que não 
ha homens. E' falso. 
Ahi está este bons povo, brio-

so e dignissimo, a vibrar de en-
tllusiasmo e de energias ao fal-
larein-lhe dos grandes ideas de 
justiça e de liberdade e de pro- 

Çk grosso. 
Ha homens; e homens de muito 

1 valor,como esses que ahi vejo d es-
te logar e sobre este tablado ho-
mens de real merecimento pelos 
seus caracteres, pelas suas intel-
ligencias e pela sua illustração. 
Ha hemens; mas muitos ('es-

ses têm-se retrahido para se não 
conspurcarem n'essa cousapeque-
nina e immundat que se chama a 
polilica das fuceões. 

Porém, n'esta hora altã e so-
lemne da civilisação portugueza 
em que parece se vão afundar 
todas as garantias de liberda=de 
e todas as instituições progressi-
vas, a abstenção é um crime gra-
vissimo, de lesa amor da patria e 
da liberdade. (9?ririas opi)oiados) 
E eis porque aqui agora nos 

achamos reunidos; para pôr''em 
contacte com o povo, muitos 
d'esses homens, e em communi-
cação espiritual, Os nossos, core-
bros e os nossos corações. 

Nos paizes classicos da liber-
dade, paizes monarchicos como a 
inglaterra e a Belgica, ou repu-
blicanos como a França, a Suis-
8a7 o a ;rande republica Norte 
Americana, os coinicios são os 
verdadeiros parlamentos demo-
eraticos e populares,onde se fa-
zem os grandes debates contradi-
etorios,ollde se tratam as magnas 
questões de interesse publico, se 
esclar, sse o espirito do povo e se 
lhe illumina a consciencia. (Ap-
I)oitrdus,) 
Os comicios são a eschola do 

povo e a forma da sua interven-
ção nos negocios do estado e rios 
interesses da nação. 

Nos paizes, como agora o nos-
so, em que a liberdade é uma u-
topia c as regalias democratieas 

diga ficgão, OS- COm1C10S ºu naG. 
existem ou são tolhidos na sua 
liberdade de palavra como se 
tenta tolher este. 

Os governos anti-liboraes e 
impopulares detestam e por 
isso difficultam estas reuniões ma 
gilas que são verdadeiros tribu-
naes publicos, onde eilles compa-
recem como reus cios seus cri-
mes, são julgados e condemna-
dos. (AppIausos.) 
E este governo Nado-o ser. 

(Ay-ipvictdos.• 
Dissera o Sr. dr. Vieira Ramos j 

que o governo tra.hira o seu pro-
gramnla liberztI, mas é que esse 
programma não passava duma' 
ficção e para demonstral-o tra-
çou em rapidas e incisivas linhas 
a- marc ha do governo, ptxssando 
em revista todos os seus sucessi-
vos ataques àliberdade de reu-
nião, de palavra, de imprensa, 
parlamento, e á lei fundamental 
da nação, tendo phrazes como 
estas: O povo de Barcellos hoje ' 
aqui reunido n'este imponentis-
sirvo comicio, deve affirmar e af-
firma realmente, n'este3 applau-
sos e bem alto e solemnemente, 
os seus intimos sentimentos pa-
trioticos, o seu entranliado amor 
pela liberdade, os seos altíssimos 
ideaes de justiça, e o seu profun-
dissimo respeito á lei; e, conse-
guintemente, verbora vellemente 
e indignado, mas com a sereni-
dade que dá a intima conseien-
cia da sua força e das suas mas-
culas energias, o procedimen-
to do governo que nos deixa es-
puliar pelo estrangei.ro.e,no inte-
rior, nos espulia das nossas liber-
dades eregalias p pulares e pro-
testa fazer quaniro em si caiba e 
quanto houver lnister porque se 
restabeleca e sem de[ongas o 
imperio da lei e com elle o da 
moral e do direito, da justiça e 
da liberdade. (Appoiados) 
E terminou: Unamolios todos, 

—tun por todos e lodos por um— 
unamo-nos todos, n'um intimo e 
indissoluvel laço, como se fora-
mos um só cerebro que pense, 
uma só alma que sente,um só co-
ração que palpite, uma só arte-
ria quepulse e um só nervo que 
vibre! 

(Este primoroso discurso foi 
coroado por uma estrepitosa e 
prolongada ovação, sendo o ora-
dor muito felicitado e abraçado.) 

1 

flellodaro N.ti-ado 

Disse que na Russia houve u-
ma imperatriz, a quem a histo-
ria denominóu a G, urde, que pa-
ra ludibriar a Europa simulava a 
erecção d'eseolas no seu imperio. 
Não passavam, porém, além 

dos decretos. 
E, á reflexi£o que a isso lhe fez 

o governador de MoscoNv, disse-
ra a imperatriz -- que mal lhe 
iria a ella e ao governador in-
genuo quando todo o povo sou-
besse lêr, pois que só da igno-
rancia das massas vivem as mo-
narchias. 
. E na ignorancia geradora do 
silencio e da resignação, em fren-
te de todos os attentados dos go-
vernos ... (Uma voz, a medo:— 
tire a mão do bolso) 
O orador, voltando-se para o 

provocador e apontando-o, disse: 
—Eu peço á assemblea que dos-
preso, como eu despreso, quem 
quer que venha aqui por conta 
de terceiro promover motins. 
(Uma voz:—expulsem esse ga-

roto) 
Muitos applausos. 
O grupo arruaceiro, á frente 

do qual vimos o administrador 
d'Espozende, o regedor ('esta 
villa, tres amanuenses da admi-
nistração ('este concelho, um co-
nhecido escrevente de eartorio e 
um certo comprador de vinho, 
da freguezia da Silva, dirige-se 
para o tablado, apesar do Sr. ad-
ministrador do concelho ter or-
denado que prendessem o arrua-
ceiro, quem quer que fôsse, se 
continuasse n'aquella attitude. 

0 ddi:-lí istradºr, cIInlhrin- 1 

do º sca dever, de3agr(.dou aos 
de• 1 ,)rdeiros, q':--, vendo-se :3t•ni O i 

ahpoio au:;torid't le com ruem 
julgavam contar n',aquel[a ocea-
sião, se affastaram acompanhai-
elos do mais alguns da nrey, com 
o proposito tio cotnisigo levarci111 

i alguma gente. 
D s;.pOnta.los, por não o cou-

seguirt,m, voitaraui para junto 

do comicio, ficando assim enco-
berto o pequeníssimo numero de 
capachos da situa{ão. 

Depois •l'isto, embuchados e 
complebaimente desanimados, fi-
o iram-se como ostatuas de so-
vere;rO. 
0 orador continúa dizendo que 

pretende o restabelecimento, das 
liberdades l(,-;aes, e ac'e;escenta 
—p que e ovo devo divorciar-s•e 
de todo aquelle que, assalariado 
pelo governo, tente, por meio de 
pav )rosas, dar occilsião á disso-
lurão de tão nlagestosa manifes-
tação popular. 

(Ruidosos e enthusiasticºs ap-
plausos) 
O orador diz que nasceu n'al-

cleia, e, acostumado desdocrean-
ça a d,.-.spresar o3 perigos, 11ão 
ião os áp:irtes que lhe frtzom 
perder a serenidade,como tinham 
ºccasião de presencear n'aquel-
te momento. 

Di.>sertou em seguida sobro o 
lanientavel e retro -rrado despreso 
pela instrucção, e as liberdades 
espesiuhadas traiçoeiramente pe-
lo insidioso governo do sr. Hin-
tze. 
Um dos mais criminosos ac-

tos por que o governo regene-
rador começou a desastrosa di-
recçno dos destitìos .de Portugal 
foi o cerceamento da mais sagra-
da das liberdades, a do pensa-
mento, no '-ando-lhe os direitos 
da imprensa e de reunião. . 
Não tolera que lhe descubram 

os crimes! . 
Convem-lhe o silenciò dos tu-

mulos. 
Referiu-se s5 liberdade da as-

sociaç to, atacada na dissolução 
das a:isociaçces, e á liberdade 
da tribuna pari-3.mentar, ferida 
pelo til; tse, tumultuariam3nte a-
presontado na. (-amara electiva 
pelo sr. Arrolo, o 
Em fim, ' para se julgar o ac-

tual governo não é preciso recor-
rer aos seus adversarios. 
Um dos principaes esteios da' 

actual siturtç:ão, o Sr. F_tnyodio 
í',Tavarro, affii-moti no seu jornal 
As Nvoitlud.- ,, em 1896, que o ac-
taal governo ó o mais infimo da 
cafila dos corruptos. 

(Risos e proion fiadas palmas) 
0 jáiso está feito. 
F d`utn liom ,,m insuspeito, 
Para flue dizer , mais? . • i 
0 orador terminou o seu dis-

curso no meio de ruidosos ap-
plausos. 

DDasaala-os (ée >ri-ueiredto 

^►rincipia f,or palentrar o esfur-
ço qne f:,:, em filias'lmpn-
nt>nte comici ,. Não v,im d »s ban-
cos da Unt+S?I'slt[;,tl, (vozes: ruas 
vem do trafr,ils,i I-uiorado). Kr,itie a 
sua voz, gorem, pttr nao ver outro 
camnierci tute sn scriptu e saber 
que, na sua maioria, º conlmeleio 
é liberal e tem si- 1:,, essa ciasse, 
uma das , inais vexad•1s Cola .os orni-
nns,is decretos ulmmain,-nie apre-
sentados pelas h-irneus da gover-
nação'. 

ltt3pr esentl,❑ no congresso com-
mercúll em Lisboa, a Aswt,iação 
Cominercial (Vaqui; e diz qoe se 
essa, dia foi para si um dos mais 
felizes da sua vida, por estar m3 
seio da familia cnminercral, este Ibe 
marcará uma nata muito finais 1;1,1. 
riusa por estar no meio da grande 
familia liberal, onde ha sim crida-
de espontanea •e energia enrrij isa. 

Prosegue, dizendo que Barcellos 
é orna das terras. que mais tem 
soffrldo I,oui o aumento dlimpos-
tos e estar ha muito sem que at 
knem a defenda r:o parla(ne lto, 
havendo, todavia, lá h ltnons que 

o (1Cviam f,z'r, pila gralitl;s'i q,t•' 

•ezt . us tealn el, g ; lo. 
Nà , + ifa n,+ul+ • l,:,i' gelarem ati-

-rut a t) 

Is•l, • n,+l,r.•j. 
Faie., d i tutF11, sí: 

3'oclna t 
i;su e uns tl ;s Is; u• ,r. +, x rase` [ 
+liso e•t,• rnalfad.t(•• g,te:(• ib•', 

1';•e;t:( altera ìrr,ltr(i3,•rn uuii-,:• 
ali;,l.I► =us ,1 t, 3rrad•tr c"Jtt n a 3 .cora-
11+ as [irise t, in ►s q 1c a: nã•s 
1,!MzIva p'il'a m, pois vllàS o qlt+' 

Slgll:[),••7ttP, Cr•a a iludi; naC 1n d., 
II+,•+,`[(ar a t'1,•rt 'ir n:t;,:l•, ;;. Ivt:'It„ 
Ilue : ú att•u(e a . , s,.,;l,'r,•:rn11 , 
t,•.i+ •n „s li, inril,i+,s d . lìh'rtladr.. 
- F,stá au Lttl , 11•,s lt•„1t"f!+ h gira. 
(1,o s, sempre efltst'e d-+satiugt►em 
ll►, passa [ urçt, ` ti► ro'•tt► 'a g I►D 
att+, t[ua 11•', zunspurt,a,s©a sua 
pr + It., ligilidade. 

Fd2 largai ref+ retsci.►< á v4- 1 
da :unia ver :111 u e pre4idtr„te ,la 
, al•. -n•a e 3M .111.1 t-1:1e ao povo IIt! 
Bare, ll,'s puullnu niult. , d;nl►eiro, 
a•pl'rand+, per uu1 i lei d„ recrntn-
Ip+ uto q:ie ii Inii>orar ;t 1'PIInS58 , 
d  wsaucel„1; reerut;,t[.,:•. 

Invoca o ü,.tc!" ; lnity 4+,,-
nned A. E,h-ves, qn,' e-t,í vou l•, 
e por • e1' in•tl;pr,l ,, s„1)t'i và 

rera•i4ni presr.ui , s [ ror 114', nra-

,lur, at! 
arn_'usN .311;•1 principt-indo 

Os :IppI1u•us 11,1 cat;,litetru r(fw i-
•l,l. 

1ïo é rico e diz que n',;;te, paiz 
rico r„ut) i,s-

\'ã•1 é rico mi, m ,rrerá t, iW141-
t8 d,•lxando aui fil.los a Ìib:•rdad.-
ytl, 

['rrn3ina; tl:z ,p,l,t estar, ;)rompto 
a luctar ata ao ubilürl vxtreln 1, 

para 11,111;star a bh•rlla,l,+—► 
Inai.; 1,reei ,so legad„ hPrll"a. 

invs de nusSOS a,ú5 e que e a iiiii-
ihtir d is • quo' polé t: 
quNr l.'[;ar a seu; filhos. 
Os suas nitiinas palavra ( ,rmr. 

acolliid:l; Ion1 vir,►s ut;m'.3nstraci•;• 
de rrg.,sil,),) 

6Dr. •;•aatelIa.ïes 't•,inu:t 

COMO no comicio de Lisboa. 
affirma que, na sua qualidade de 
republi•aito. acompanhe do co-
ração este mo menu popular 
por ver n;etle um movlmcnto 
nacional. patriotico, util e oppor 
tuno. 
0 povo'não quer só palãvras. 

quer acção, quer factos, quer so-
luctï•_s. 

Proseguindo sssevera, que o 
mal que vero gangrenando o paiz 
se não cura com cataplasmas de 
!inhaca, nia3 sim com rcvulsivos 
e►lergicos, com eaute-rio, com 
ferro em bram. 

Urge qu:- o povo conhe,:a os 
seus inimigos, os seus males pa-
ra saber o's remédios a applicar. 
Eis, por que, á maneira doi an-
tigos paladinos, nos encontra-
mos aqui e iréinos por todo o 
paiz com a nossa palavra. cola 
o nosso esforço. comi a nossa fé. 
com o nosso enthusiasmo, com 
as nossas convicções, chamando 
o povo á lucta. 
Dizem que o povo está indif. 

ferente? Elle o flue está é desitlu-
dido e com razão. 
Tem duvido a muitos portu-

guezes degenerados esta blasphe- 
miar RQue me importam as-
li-berdades pubricas?,) 

Ah! exclama o orador, como é 
mister ter rastejado até ao • op.-
probrio e á ignominia! 
Não sabe o que seria desta 

,nação se outrora não houvesse 
um punhado de heroes, de santos 
que levassém a abnegarão e o es-
forço até ao extremo de sacrifi -
.car a vida para nos libertar do 
cutello do algoz e do garrote do 
carrasco. 
Que sorte espiraria a nóssos 

filhos se a;iori não apparecer 
tambem almas portuguezas. for-
tes e decididas que se opponl)am 
á implantação desse outro cutel-
ló que se chairia o despotismo in-

tprl]O e d'css'_ o'.Itro qu 

Cotr:fi•tluito bei 7 •:isso éi vas• 
só honrado patricio o st. Di 
mingºs d• Fi;;u,-iredo, f_icamus 
por i_licgr aOs IIOJSO:, aCSci_ni,jCn-

tes a h'. ra;licA qu: nos l-1a : ra ,-I 
nossos p_t.s 

Pc;,t s'g<u ,d.t ver, vem f(li_ir 
a Barcetios. Da. primeira. lie S 
trines pela forrn t como rcczbi -
do, a;,iria nutre viva a mais gra-
ta recordaçãº e agora o rrI -s.n o 
acolhimento fraterno o rc ebe. 

.Agradece as referencias ama-
veis do dr.' Nla:tins Lima ,seu 
queri.lo 'e syinp-tthico iii-)igo. 

Continu-3ncio. orador, diz que 
pela indolencia e indillerentisulo 
do pdv 1 á mordas i que 
e propria, ,)s cies damnados 
Vemos o paia transformado 

n'iisn,t roça de meia duna -de 
capitães ru,5res, numa feitoria_ 
das ollgarc:iias finan--ettas e po 
titicas. 

G)ntra a actual situa::ïo é que 
vêm todos protestar, disp rios 
a ir a'é onde seja preciso 
O po o reclama a liberd ide de 

r,-u:iiaío, de associarão, de im-
prensa, s2:I-i a3 q'iazs não pode 
haveropiiltáo_ pub•tca.(Elpplaus•s) 
O povo deseja e reclama com-

pleta reorganisacão financeira. 
OS Impostos São mal tributa-

dos, mal distribuidos e mal co-
brados. 
Só pagam os que não podem. 

porqu: os poderosos não palram 
em proporcao de seus haveres, 
pois o g,werno neceesita d`eltes 
pira as maiorias subservientes. 
(ÁPP°iado'3) ' • 

E_n'co(' pensacao,quem traba-
lha, e que precisa, é esfolado co-
rno um carneiro manso. 

Dois terços da receita publica 
Ìsão absprvidas_• pelo. funxiocia 
lismo e, o povo não quer isso. 

It--clama uma remodel icão ad-
ministrativa .lu^ estabeleça esta 
eqt d§dc. 
O povo quer que lhe gara,i-

tam o pão espiritual e o p.io noa- -. 
terial ((Ledos app9iados) 

Aos ' governos alzrada-lhes (t 
igaorancia e a miscria. 0 povo 
está bestialisado e faminto. 

Oitenta por unto da população 
não sabz ler nem escrever enlni-
tos milhares de portuguezes não 
teem pão para si e seus filhos. 

Termin )ti brilhantemente o 
grande e eloquentíssimo orador, 
dt:c _ ndo que os ;y uz .os do Capi. 
tolio ol iam de longe o mar e 
atigura se-lhes•que elle apenas se 
encrespa. Mas engan.ltn-se. (.- pt 
poiados) ' 
-Não é uma vagi que se levau-

ta.,E• o diluvio que se approxi-
ma. 

(Uiva ovação ' espantos,1 vï.cto. 
riou Maga;iiáes Lima ) 

t , 

Não receia apartes. 
Como, porem, reparara qu4 

no ,meio do hohrado povo de 
Bar,,_-llcïs se havia' introduzido 
um grupo com intuitos de pro 
vocar desordem,'' elle orador, 
precisa de dizer, a quem tenha 
de lhe' dirigir ápartes a que alli 
não possa responder, que espera 
a coragem bastante no individuo 
que o faca para lhe ir deixar o 
seu cartão ao hotel-onde está. 

Ruidosos e mui freneticos ap-
p'ausos acolheram as nobres pa. 
lavras do e ràrldc trib unò. 
03 perturbadores en•olheram-

se e giiasi se sumiram, não dan-
do mais sYgllal d-- si até ao fina 1 
do comicio. 
Em seguida, o orador, leu a 

seguinte moção que diz vibrar 
no mesmo sentimento que as 
apresentadas nos comidos de 
Lisboa e Braga: 

«0 ['ovo de Barcellos em cujos 
partidos d'altiva opposição ao des-
potí;rno e administração extran-
geira., vibram por egual os amados 
sentimentos de—Pairia e Libei Ja-
de,--tem assistido com indtgndn 
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e crescente .:o1, +-gula _n.:aiytros, e que na tentei;,, senão milhares de p:.•ssois ---A aucturidade portou-se cot'- Figueiredo ao sr. Luiz E Loirão 
bramt-nln ,Ias e ti.;, o camaràse sentava ao lado d•elle ( vozes: milhares). rectamente. doar. E. d'Abre11 ao clero por( u-
qut começ,ndo no d„ereto tia b.ut- orador, rompera numa pateada A1!ude ao appar31,0 bellico e —São completamente falsos os guez;-do rev. rei•o- de Barqueiros, 
Garrota e suí)sequunte p1,,,: st„ d.,4 que logo se generalisou._ veibara•o cum deat+mi+1_► :) criai.> telHrra+n,n:,s rl'aqut eshrdi:los com aora ,leceu-lo e b;inctando p+tl.+ li-

crcdores in,itez-_s apresentado ene Pois, senhores, esse mancebo nia. u fiai de amesquinhar a coneºrrcn- berdsde, e b;m estar do, povo -;?data da uS do seteuihrn u►urt1,; coopera hoje com o funebre pre- Fall.i do governo, enndemnandn cia e a imptrriaoei i do eurnteio,por de llaoailiães Uma dr. M. Lima o 

c,iutra as c jilta_4 e calculos f.;;:05 '. sidente nx ruína do paiz: E- o tis atitos coso toda nobreza d'uma individuo recentemente agraceadu dr. Ramo, ao dr. B. E,e Iluso; d'ss-
du a•tu:a ►niuistio da f.tzenda,— s1,. ministro , tos negocios «sirgo- , ut,'merata enerl ia. coou ura bom emprego. te agradecendo e I)rindandu varias 
já chegou úu a:uqui aui:+ate) dai Cou- geiros! (Risos de escarneo) Di,se lambem « que presidia aos —.alïìrinamos que a Gamara não cavalheiro;; e alem destes muitos 
stituiç;i , do Rsta 1.,, perjur:.n,l,+t Ass_vera que de janeiro -por destinos do paiz o homem qua nao reuniu 'como disse o seu presiden- outros de, cit•aetel, in.livi luil-
dos aquedes p(pdtIrus qw= sÓ pA ) ' deante vae accentuar-se , a a vi do ri o qii,; pelo tuodo porg110 e, está tt• ao sr. , niuistro do reino cunfur- I 
zxempl,,r e huiniAe rc,p, it , á I,,i oiro. Vão.< portanto augmentar f,iiendo, desputicu e acahrunhadoi, me as orles. Isto é que é genle! 
fu;idi rieiital, p,d ,,('Iat►1 til,• rat ú,1 1 as dtt`lculdades. heirr demoristra`'a ser sua intenção NU proxilno numero explica-
do ex.stencia :► inda: por aiguin I Gu--rreenlos este governo que banir os risos e a alegria d'8>te remos o caso da exponlanea rett-
tempo, corno adv(;rsarios It,g,e,, d d a nos ^sgraza e nos .c':: m rzea as r,:- formoso e abeuç,)ado paiz. 11;ão (1118 nnt;u icrn viu e que já era 
li,gattssuna üspiração d„ 1 , fiz, que ' galias de povo livre. (Appoiados) Tainb.•rn dis;e a,er àu:+ cunvic- annunciada pelo t.cnrre,pun lant8 
é o regnrwu da Democract, pura, Í ' Soa eu, o deputado rep,ib'i- ç,-i,) que as verb,,raçú ,s foitis por desta vida pira 10 Prinieiru de 
Itlìlt'Ultid ,,, ecuti„iiiisintlu e ca,ii- , cano, que exilo que . o governo todos os oradores a marcha go- Jrnt'iru+,. 
gando sem piedade :, gtla,lr•illias vo'.te pira dentro da constituição. vernativa, eslava convencido cala- —0 . r. Anselmo, proprietario 
explurad.)ras do desgraçed,, coo,- (Appoiados) ri3o,pur verdadeiras,pr„fundamon- da « Folha da 11anhãa, por roais de 
trib`.,into• e us podem>o< defrau• Qaero um ministerio consti. te no animo dos prupri,s seque- unia vez aconselhou a dona dica-
dad,,rr.s da fazenda naciuual—,lue i tucton-.il para combater dentro z';s (lu ministerio que alli s.; en- sa Uudd st: d,•u o jantar uff;reci ,lo 
atidaul radiantes. , da ordem e da i legalidade pelo cuntrassern e al;uns d,): qu:ies ti- aos oradores, para que a não cei-

Estsml.) puis • u;per►s t a com- regimes republicano. ali;i,n vinil:, para perturbar o co- d,,*s.+e, dizendo lhe as coisas mais 
titwç5,► política d„ rerun, expo:t,1 1v governo está lançando um , inicio. terroristas e estapafurdias, inclu-
á paixão publica u pr ucipio da repto ao paiz. provocando-o á Refdro a recepção alegre aos nn- sitie que lhe podiam pegar fogo á 
aucturidade, e fóra da lei todos guerra civil e nós não a quere- vos pal,ditros da hhordade. casa e (Iue os que para lá lati) era,u 
aquefles que jurarain su•tent;ti-a, mos. Nau representa parudu algum uns caceteiros. 
factos ostes que coustitucin uma Eu quero um governo que Foi progressista muitos anhos t; — Do Porto, hainflicão, Braga, 
provocação á nuerra ct`'il,—., P v , corte implicavelmeata todos os d't•l¡t; s';u+i por occasi3) d,1 ulti- V,anna. Povoa de Varzim, Est)o-
de Ilircelios, á+) Gritai- abusos, que abandone o campo mutum iuglez, cauçatlo da lacta e, zende, etc. vierau, muitos dos vos- 
+iuso 1, ,, i lu, decido t , ki;►via preso;• das violencias. (dtctitos applau- in.iis saudai abátido com a vergo- sus coi•rul+g,un;iriu• e republicanos. 
vera( riu cantinho da I,,g+lidade, e sos) nh+ a que arrastada a patria por- --0 si. Ai,se.lu,o, regenerador 
da urdem reuuiodu-,e i+u) conlicio. Se elle não vier, em breve. o, tu.;ucza, bastante de,cousiddri(lo pelos pio-
até que por nina acçà.) cumulurn povo terá de ir mais longe não Feì a h; ,t,irii p,litica da sua prior seus e tbezoure,ru da caina-
,urgu)do em tud1s os h lrnen; li- se contentando só corri derrubar fimilia e n'8ste pont i, o orador. ra municipal, foi eticuutrado tias 

vres d'um a,+ outro extirerno d,1 o governo. tem arroubos d'e o luencia que f,- escadas da casa em que se sorvia 
paiz, a N.Iç;:o P. ,rtnnut.za assuru,+ (.\tu:tas pilmas e geraes ap- zero vibrar o auditurio n ura) fre- l o N:,tur.+linent8 recebeu o 
por t ompleto, a qt„ria e respoli- plau>os no final deste vibrante mito d'dnUuui ism 1, rutnpeud.)„ ht,a,•uso encargo de t sdião. 

tud,is, cin calorustis e inui ddtn 1 —U sr. adtrliitislraddr de Espo-
rados applausos, zeride que tanto se destacou como 

Q.rand0 o dr, Vello,o di;sp, qutr perturbador da or,luiu tio cotnicio, 
seu pae fó. ,1 carti,ia e que por escusava bem tia faz`r aquella tris-
issu aolTrera balantes armo., nos te figura ¡Iara !Mostrar que mere-
ca aceres do ab;olutismu hou`8 cia u bom lugtr yus Ihe estava pru-
este si;•nif1'ttivu áparte d dr. »+ todo 'escrivàu d,• direito ein 
B rios de Faria+: Ag ira não sotTria Famalicá0) o que no dia st_guint8 
porque ella n5o rzlstr. foi runlirmatlo. 

Falia d,► .)Ii:)hu r(,fdrind.) alfians Não podia vir mais depressa a 
fact,„ hislurtcu; e cantando-0 X. ,, 111 ¡reg:,. 
pai.:uras qu,' eram tod.,s d'tlm —Tem sido nimto ceustirado o 
hnct,l,s«lu del•cios0, prt,cedi,neutu dL ee lo emp,e.LIAdo 

D rz ser a ora!; forrnn•a região do fòru que j-i cal teti)pu, su lTreU 
dei 1 ido • eito jardiiil ã b,iira-Atar um justo correctivo. 
plantador. 

'C•r:nina pedindo a at:taalnaç:iu 

(L'- te discurso-. foi entrecorta,l„ 
dn t'uid;i,ns N (lrolunaadn, 
sus, rt,cehend r, o t,rador, nu rim 
urus grande ovação.) 

Approvadas as moç+,,s com 
unanime tcclamação e mui estro 
pitoso app!auso, o sr. president` 
levantou essa importantíssima 
reunião liberal que tem echoado 
em todo o paiz e que nós re s 
tamos como a ma;s imponente 
aqui. ciTectuada 
Terminou o cornic,o. com en-

thusiasticos vivas á liberdade e 
brados de—Ab:íixo o governo! 
Fora os tyrannetes! 

•%,0ttaS soltnã 

1 

sahilida(1e doi seus discurso.) 

U deputado republicano—•• 
Abreu.. " i-. dt)3é E3orges 

Muito acclamada esta moc,ão. 
Prosegue sustentando a su.)"m ç+ por dizt•r q,lz, após tis 

mocão. Diz que, se o povo CO-+liscur-us tã + br.tlhtntes qu0 ace-

tihecesse a que o teem arra ta -do. d'uu•'ir, . dçp , is da ft)r;na 
do. saberia castigar com todo o 31"1111'nte eloquente e catrxli,a cu-
rigor essa:; tôrpes quadrilhas que ti" t:nl )s os uradores , hatia:n cev-
o roubam e aviltam aos olhos stn•ado ') d'•pt.t'c'► prc,Xr'ei,r d'e; 
do estrangeiro. s3„ : oi a» ,ue : w‹, governa (grand•!, 

Essas quadri'has. continúa o al'1!l.ru+os) era •qu,i,t u,►la tetnerl-
deputado republicano, são con- )lati); f,1llar , 
stituidas por aquel-es que não sa E-tá uo (peio do povo e isso o 
bendo administrar ns suas fortu enih rsi,1smt• 
n;s, buscam um t : Iher á meza A sua palavra oanimaela pelar 
d•) orcimento invadin.lo ns ra• - inceridado cum quo a pronun,•ia e 
paruqoes publicas e introduzindo pela energia que lio , iti d ,;pó: d3 
s_ nos Bancos e Comp.tnliias +' soas surta da lib +1,:1 + dc. 
pira perceberem pingues orle- IlI V I> 3  os principias de l•b•rla-
nldos, sempre á custa do povo ,lad,' e (liz tine o ,o`eruu nos 
que, por fim, é quem paga a in- tem roubada tudo. 
Ume orgia em que agonisa a Falta das tradições d„ liinh i i,. 

família portugueza! (,Ippoiados) diz qu d e o paru -es:a pruvin, i , 

E' o nosso povo o que mais d,, vi! levarrtar-se• puno,, entraves ;i 

paga para o estado que não lhe senda arbiti geia e critniuu;,1 d+) 
tia instrucção para que as qu.i- b"`''' no. 
drithas possam goz•ir. C , n,•-iup i, vanlando vivas i li-
O povo portuguez está sem t►t'r'rl,r'ld e: AhaiYo u governo pes-

credito para que as quadrilhas s"ali 
possam comer; está sem energia (\o terminar o povo saudou (re-
para que as quadrilhas possam aa•t,t au,eute u.d1• J'':é B , rges.) 

reinar; está despresado para g11e alrr.Ito•,•I° t>' tb'e9losv 
as quadrilhas possam conculcar a ? a 
lei e derrubar a liberdade! 

Diz que o governo da republi-
ca bra,-ileira não relata as relaw s 
comnosco e,nquar-to formos go-
vernados por um iintsterio 
e )mposto de creancas umas lou-
cas e outras malvadas. 
Estamos votados pelas nac6•s 

estrangeiras ao mais completo 
avi.liameato porque os actuaes 
ministros desrespeitam a boa fé 
dos contractos e não estão á altura 
da grande crise moral e finan-
ceira em que o paiz sc afu;ida. 
(•1fuitos appoiados) 
Vós, virando-se para o povo, 

estaes a com-^r o pío de milho a 
4o reis cada Soo grammas e & 
trigo cada 200 grammas e pode 
riets pagal•o.por menos de me ; 
tade. 
O povo portuguez vive ver-

gado ao pezo de impostos anfa-
+ missimos. sem lei nem justice; 

está escravisado á vontade dos 
patroes que residem em Lisboa. 
E tudo istoporqu2? Para que as 

l quadrilhas continuem á meza i]o 
i orcamento berra confortadas. 

Diz que em agosto de go quan-
t do o actuai e funebre presidente 

do conselho lia á Gamara o tra-
tado ominoso que nos vexava por 
subserviencia a Inglaterra, um 
mancebo imberbe, cujo estofo 
conhece, bem como o de todos 

1I ) desta com 1 sempre, o dis-
t neto orador que adia á sua rti-
bustissimi iott llis;encia, a mais 
casta erudição, prinrìpia por clas-
sifì,:,1r se o mais humilde ele todo, 
tis que haviam alli, nn com cio, 
lã.) brilhante e el.)quentemeate 
propti-n:,do polia causa da lil►or 
dad,; e diz serem notné d'e1In que 
ergiw a soa voz. coto„ ainda ha 
I)oucos dias 0 fizera em Bra;;a. 

Seria um crime, pruss;ue u. ora-
1 ir. reão, correspon,Ieria aos sen-
.timenti>s do r;rãtidão para com o 
po q de Baue!lvs, sa aqui na 51,1,1 
hatfld atlupttva que ainda estre-
urec,; mais qiv a patria nat•v.i, nu•o 
lèvanta,se a soa pa!a`ra ,l,1ra illir-
m ir. ao mesmo povo, que etit;i a,) 
lado' d'c;ili3 liara lucrar pula causa 
que a todos interessa—pela rei-
vina,cição,da liberdade. 

!;<tá velho, mis sente reiu`•e-
nescer ante u movimento de r(l;ic-
ça,) que `è levantar-se' em todo 0 
paiz contra a prepoten,:ia ( t) a,,-
verno, e que vê, cum -intima ale-
gria. B irce!1 )s auotipanilal-u. 

Puí dos que receou a concorren-
cia ao cornicio, por virtude (lia 
intriga e de todos os meios de 
qno os adeptos do governo lança-
ram tnão liara evital-o. 

Não pude traduzir a sitisf ►ç7io 
quo terra em ver alli {•eunidu; ceu-

Osqur apregoavam e garantiam 
não se realisar u com:cio lançaram 
tnãi Je todas as in+idias e aid,s 
para fazerem desviar a concurren-
cia. 
--Uè;de gite-apparecera n o, con-
Oes mindyram-propafaraur tudo 
o concelho que viriam oradores fal-
Ij'r contra a santa religião e que 
haveria urna revolução. Olha que 
l ypos! 
=A' ultima hora tanrhem espa-

lharam que cada pe•.•oa que dese-
jas,-;a entrar para o re ,.intu teria de 
pagar e que aqu.illas q:1 v 
entrassem se - arriscariam •a não 
sair. Q.te, saci ipanlas! 
—A policia rinpe'Jiu que o povo 

entrasse de viripau. Acertara, o 
medo gntrda a vinha. 
—0 bitalhio estava de pre.veri-

ção. Dentro do recinto, éspafliad,►s 
por entre o povo grupos de i)oli-
cias e junto da entrada uma furç3 
ele cavallaria. Guarda (l'honra não 
faltou, 
—Ura popular, como o iritimas-

s^in a deixar o cacete, diz: E de 
bengala entra-se? Parte o varapau 
e entra eido (luas bong;sias. 

Este acto Io verdadeira e,^•eraii 
fui muito secundi,lu, 

Ihãos Linfa ara dr. V. alamos; dos 
, nie:.rn,)s a G. I'dr+rica; du s1,. D. 

Foram encerrad ,is os brindes cum 
um do sr.dr.V,lt+mos aos iilustres 
ineinb,ostia colliu,ii;lo liberal, sr,. 
Gomes da Silva, Veiga ileirão t 
br. consellieir0 José L. de Gastro. 

Assim terminou este esplr,ndt(Io 
banquete a qut sempre presidiu a 
maior satisfação , lie par cum uu►y 
intima e re-pe,t,)sa cord,;ali d ide, 
(1,2e a todos deix )u a In ►is viva 
recordação. 
Or. Arasaellíni aaata1or— 

Foi muito bem recebido por to-
dos os nossos correli,yionarios o 
nome do illustre dele-mdo do 
partido progressista que quase 
todos conheciam j:i como um dos 
mais distinctos e proficentes a-
dvogados da capital,e pelo 
reio J u ridico„ uma das mellio-
res publicações do jurispru_aen-
eia do paiz que suai ex.° reli - , 
com cola ) 3toasi.t -e 
profundo saber. 
O sr. dr yrai.lim chegou a 

esta villa no primeiro coinboio 
correio aseende_zte, de quarta-fei-
ra,corno noutro logar refarinioa, 
indo hospedar-se alo hotel Car-
doso. 

D';tlli foi para o locai do comi-
cio, onde pronunciou um elo-
quentíssimo discurso, do qual 
damos a nossos leitore3 um pal-
lido extracto, ;á porque não fo-
mos tão agil quanto reclamava 
a verbosidade do fluente orador, 
e até porque muitas vezes nos 
detivemos encantado« com a sua 
palavra entlrasiasta e vii,rant,'. 
Terminado o ureeling come,.oa 

o banquete era honra dos mem-
bros da collig:x. Lo liberal, finda 
o qual, o sr. dr. Armelim, de-
pois d'um p9'.lnen,ì p.tsseio, cova 

Jantar--'No mesmo dia do ligeira demora em a nossa As-
me. tinq fui off-recidu aos ilfustre, semblea,, seguiu para a gainta do 
inemhru+ d., grande c,+llinação li. sr. Vieira Borges, onde fui per-
berai, um lauto banquete, vento- noitar, 
sd alh tudas as classe., repre,eala- Na quinta feira, (1 volta de, 
das. S. João, chegou o sr. dr. Armo-

I'resi-liarn ara jantai• os srs. drs: lira a esta, vila:+; dirigindo-so :i, 
Vieira R.,ínos e J1 iriins Uma, ten- estação do e iminlio dó f,.rro,c.i-
do aquella á sua direita o sr. dr. ele fui curiprin.entar em despr;-
M ig ilUrs Um , e este 0 sr. dr lida os valiosos caudtlhos do 
A,tnelim Juntor; o juiineiro tinha parti ¡o republicano. 
á esquerda o sr. dr. h,luardo d'A- D'aìi seguiu para casa do sr. 
breie e o seguudu o sr. dr. ltodri- dr. Vieira Ramos, sendo muito 
(;n 1'c;los!,. cumprimentado p-)r gr.)nde nu-

Serniant- o depüi- por sua orfeei mero do nossos corre li_,ioriarios. 
os srs, di- :o- é Burges, li,,liudoro Visitou, ent,1to,.o sr, dr. Ramos 
S,ilgadu. Vieira Burgos, Simões de e seu pae osr.Ferreira Raros; le-
.altntiida, dr.Sá tta,-ribes, 11anael el:trando que na imp•)ssibalidade 
Vianna, Domingos de Frnrioiredu, de abrasar todos os progressistas 
Guncal„ P:+(eira, lt,iiler de L'ir- locaes, lhes rogava communicas-
gneirus. Joa(loim d'Oliveiri, Rt,i- sais aos correligio.iarios a )ilui-
tor de Giln,un,le, Abel F,uza. Do- ta gratidão que a todos tributa-
ii,ingns J Alies, Antonio Larva- va. 
Ibo, Manoel J. F. Ranl ,)s, Salier' Em seonida foi apresonta.r 
de 11, n lau,a, dr. 11en les du V,►le, cumprimentos ao sr, dr. Dfari¡ns 
Luiz fieira, Jitl;uel Finza,airt,inio Liana, estreitando-o pela muita 
Fernandds Duar¡,,, M.inoel José symuathia que lho inspirou e 
Ferreira, Alvxandre Sá Viaona, A1- s--audando, nealo todo o partido 
h,rio de Jc,,:u Luiz Ferraz, Anto. republicano barcellen-e. 
❑ira e Eduardo ¡{ 411105 e. Autor;iu A ultima visita guardou-a, es-
d':lzevedu. te brioso defensor da liberdad3 

Ao tonal erouerini-se varias e illustrado jornalista, para os- r. 
brindes , tos quacs recordamos os dr. Rodrigo Velloso, cumprirnen-
senniii(es: tando n'elle a imprensa barcel-

Uc dr. flanwc a WiÍ y!)lhies Li. lousa e fazia-a, tan.botn, em ho-
nra, E. d'ahreu e 11 S,ig.)do,brin- menagem ao talento tantas vezes 
dandu n'elles o parudu re u,bl,X.a• revelado nas puguas do fôro, na 
nu po,UITuez e teu dr U l,iura e polatio_t e na imp:onsa de que é 
n'estt, os rel,uhbcafios b. u sr. dr. Velloso ura: das anais au-

Uo dl-. M, Lima ao h,,niado li- ctoris- ?o; membros,cõmo o pro-
beral, sr. conselheiro J Lur.tano. va na : Aurora, do Ovado, po-
saudando n'ell o parti lu pra, +'cs- riodico qu0 redime com aquella 
suta e na Iiessua d,► sr. dr. Vieica competencia qno lhe permitte a 
B,)inos os prog,essisias locaes. sua poderosa intelligoncia e que 

Se- urram-se depois brindes do é unia publieacão tomada em 
dr. Armelim aa+e-lecendo o brín- muito apreço pelo interesso e va-
le ao sr. J. Luciano e (] rindan lio lor bibliologico e blbliographico. 

(► povo har•cellenst,; do ilr, J.Borç,es Retirou para Lisboa 1,,o com-
an ,lr.11:lriins Lima eD.r'igueiredO boio das 3 e -IO o nosso valioso 
abtadtcdndo el;ual+nente o brin-la correliaonario, que deixou no 
ao nobre chefe do p:,rtidu pra- coração de todas os que tiveram 
g1essista; d,j F,. d'A breu e N ► ga- a honra de conliecal-o as mai; 

gratas c inoh a ía ; a s Coes. 

i L 



30 de dezenP li a cfe IS94 
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. do em frente da egreja ma- í'dia de (mito solta til) lotar d o, 
aED1TúiS DE 50  DIASi,tsl,iit;,,çitti - j. triz. d esta Vllla. t•t;`•STtOti • t n t (l)t`•Ilt%t t!'4'rlt : i 11 , . 

,ELO juizo de threu,mele f• Barcellos, 11 de dezern tem 10:00-) 1 lnt s 
esta comarca. de Bar- 1 bro ele 1891. entra pdr (net:,,;•• 5:000 reis. — 
ceilos e cartorio do es 1 Verifiquei, sJ11'If).1S :~, L'l'i1'AS— riici-

cAv o do quinto offieio --- 0 juiz de direito das aci!1•as á in.tssA t ui 513.10 i 
Az13 edo—remela editos de - Fernandes Braga. rels, mis enumin em u•rt•lls 

trinta dias citando e 4> 1- 0 escrivão ajudante .00 ? 56:55-_' 1,is — i•'0,1 0 S 
ma.n to os credores e quites- 5.° offieio. ftil o fite' 34.(741,; ui, d(: u►,Ili ) 
quer' legatarios descúttheci- Francisco d'Assi.s 1lla.rgiies de '.ii•o qui! p;,na 
dos e os domiciliados fôra Azeveã (166) (jitllha, de Bme C0 ria, eia 
da coniiirca que se julguem    `≥7: 1-25 reis, mas entra por 'n,'-
com direito aos bens do ca- ta,ie 13:560 reis— O íu u d,, 
sal da inventariada` i\Ì¡rt ia ' I 5I• ® 52 11 IU 1,n. de màbo siso, 43, 1 

Lopes de i\Iiranda, casada, 4!1- 3 n1,. ;l.' Ii)ililo nlludn1. qud 
moradora, que foi no logar 1 E1.:0 juisi, de direito da paga José Gonus tia 5ilia, da 
da Lagoa Negra, da fregue- cnnmrma de Barcellos o ru siou em 6 5):385 reis, mas 
zia de flarqu, iros e no qual c mirio do sexto obteve, entra ptsr metade 3`?390 rei.5 
é inventariante cabeça de corr(;m editos de trinta dias, a — U lóro ,íe 261060 m. *de 

casal o viuvo Domingos contal•`da publicação do ultimo céntei(,, Zti,lOfiO 1,n. (fé milho 
José de NIwanda, do Ines annnncio, Intimando a Duna silvo; tio(, paga Autunio José de 
mo rogare fre uezia-. Pala kmbroona filaria da Fonseca Araujo, d., mrsina, em UM) 
constar se passou o preseu- Quaresma, siava ele Jacintbo Ii i., aias entra por inetatle 
te nos termos do tirt. 696 Gomes do Valie Quaresia, tia 20:150 reis— i) fóru de 1 i.í 

4.° do cod. do Proc. civil. freguezia do 9foldes, da remar- 373 m, de náSo grosso flue 

[3izcceilos, 19 de dezern ca (le Arouca, mas ausente eui paga \lanoel Jose de Manda, 

bro (fie 1891. li os 
incerta nos . Estados Uni- de Per(•ira, em J:9(.t5 reis, uvas 

Verifiquei. tios do Brazil, a sentença profe- chita por utetade 4:it95 reis--
U juiz de direito rida a 11. 229 v. dos autos de li fóru de 81657 im de atilho 

Fernandes Braga, carta rogaloria, dimanada do alvo, 26,;060 m. de centeio 

0 escrivão ajudante do jniso dos orpbãos da cidade (lu 
5.° offieio, [tio de Janeiro, 11'aqu•lles Esta-

Francisco d'Assis Haurires de (tos, para arreinatação de bens, 
Azevedo. (167) sitos na mesma comarca de Bar 

cellos, e pertencentes ao finado 
D(iiiingos Barbosa Maciel, pas-
sada a requerimento de Dona 
Anielia file 1lattns Ferreira ha•' 
lhares, casada com Agostluho 
l{'(Freira falhares, na qual sen-
tença foi howhiada a intumnda, 
dita Dona Ambrusina filaria da 
Fonseca Quaresma, como unira 
e universal herdeira de seu ma-
rido--Jacintbo Gomes do Valle 
Quaresma, fallecido em 6 de 
março do corrente anuo, e, como 
tal, pessoa competente e lecitima 
para com ella continu treta os 
ditãs autos de carta rogatoria, 
tios termoq e em curni)rirnento 

do vener ,ndo accordão do Su-
premo Tributial de Justiça de % 
d'agosto do corrente anilo; po-
(lendo recorrer da mesma sen-
tença dentro do praso legal, que 
começará a enrrer desfie o dia 
seguinte ao em que terminar o 

praso , los edilos. 
Barcellos, 22 de dezembro 

de 1894. 
Verifiquei a exactidão 
0 juiz filo direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão, 

.Edum-do Pereira Coelho Liina 
(169) 

EDITOS DE TRINTA DIAS 
Ma publicação 

-w---, ELO juizo de direito 
desta comarca e car-
torio do quinto officio, 

Azevedo, a requerimento 
de Joaqnim ',\'Iartins Perei-
ra e mulher Thereza Rosa 
da Silva, da freguezia de 
Grimancellos, d'esta co-
marca, correra editos de 
trinta dias a contar da se-
gunda publicação ria folha 
official a citar todos e quaes 
quer interessados incertos, 
pura na segunda - áudiencia 
d'este juiso findos os editas,. 
verem aceusnr a mesma e 
marcar-se-lhes ti-os audien-
cias para dentro d'ellas con-
fessarem ou contestarem a 
acção ordinaria em' que os 
requerentes auctores pre-
tendem que seja julgado 
extincto e abolido para --em-
pre o atravessadouro, car-
reiro,, ou atalho pára gente 
a pé, que vae de poente a 
nascente, pelos seus predios 
—Campo da bouça. de Ci.-
ina e corta uma porita do 
Campo c"!á ' bouça, tia fre-
guezia de Chavão, salva a 
entrada ou servidãc que o 
Campo da bouça de Cima 
clã, para o Campo da bouça, 
de Narcizo José Gomes 
Ferreira—sob pena de que 
quando nada opponham no 
mesmo praso, serem con. 
dbmnados a não mais faze-
rem uso desse ntrávessa-
douro e a respeitarem os 
mencionados preilios não 
abrindo nos mesmos entra-
das ou sabidas— tudo con-
forme se conclue na acção. 
As audiencias n este jui-

zo são feitas ás terças e seh-
tas-feiras de cada semana, 
não sendo dias feriados ou 
santificados, pois rl'este ca. 
so se fazem nos immedia-
tos por 10 horas da manhã 
no tr.bunal judicial colloca-

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIIIA EDIÇAO 
Do NOT VEL LIVRO ALLE NINO 

QUINTESSENZ DES I{À1 IM- MISMI N r-.-ECIINL YS 

U1,) 
N 

Am go dAdor da Escola Conimercirrt e da fMiu Superbi-
do Conimer'('Io Ile Gera 

POR 

LUIZ rVI. DOS SANITAS 

Com a Cursn Superior do Cosminerci:) I- ( li> Uistiliiin Indu.•lrial ,e C om-
mercial de Lisboa e cuca Curso Super fiar de t.Mi*as 

que pagam► .tis it(rtlt:iros (Ia J,ia-
qu!tii José Snnó•s, d Alvrllos, 
Qui 21110  reis, -mas entra por 
metade 10:605 reis—O Iô!'o tio 
17,373 m. ue niea,lts, 1 cabo 

de cclhdas que paga José Antu-
nio (isoles 'forres Junior, de 

Gunr rit—16 em 13:695 rs. mas 
entra pui metade 6:545 rãs--
1) [lira de 49,!512 m. de meado 
3 1314 de niulbos de palha pain-
ço v 1 112 ovo que paga Joa-
quina `iaria, de Palme, em reis 
37:205, mas entra por metade 
18:600 reis—O furo de 13 71. 
03 ,1 nl. de millio alvo, 13,1031 
tu. do c(•uteio que, paga 'rbereza 
de Veus Figueiredo, de Gilmon-
dé, em 18:540 reis, mas entt a 
por moaile 9:270 reis—O Imo. 
,1e 71 112 reis, 60,1630 m. de 
meado 314 (i'usn ovo que paga 
*noeí G,,nçalves (FA brm, lie 
Aldreu, rui 42:650 re , mya. 

entra por mul,.ade 21:3 25 reis---
O toro file 13,103: in. tio milb(i 
alvo, 13,[031 de centeio que 
,paga Antonio de Figueiredo, de 
} Gtlimoude, eia 16:930 rs., ;wis 
entra por meta le 8:465 reis. 
Ficau? cita(ios• os credores da 

massa pira assistirem á arrema-
tação e mais termos do proces-

so. ' 
Barcellos, 25 de dezembro 

de 1S94, 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernarzltes Braga 
0 escrivão ajudante do 
5.° offieio, = 

Francisco d Assis Alai, quer ele 
Azevedo (168) 

ARRI NlATAçAO 
2,a prata 

1.a publicação 
0 dia 1 cie janeiro de 
1895, por , 11 horas ela 
manhã, no tribunal judi-

e al d'esta comarca, tem de en-
ti ar em arrematação por meta-
de da avaliação, vista na pw 
meira praça não haver lançador, 
os bens abaixo mencionados, 
pertencentes à massa faliida de 
Fernando de Figueiredo, nego-
ciante, de Barcellinhos, e são— 
Os moveis existentes ria casa da 
Apulia, avaliados em 27:560 
reis, mas entram por metade rs. 
13:780--Uma leira de. matto 
no lagar da Senra-, em S. Ali-
guel da Carreira;' avaliada- em-
M000 reis, mas entra por me-
tade 30:001) reis—Uma toma-

A MODA 11LUSTRADA e 
Jornal das Familias 

Conten ,,l os . ultimos figurinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, croçhet, romances, httera- 
Lura, passatempea etc. 

Condições d'assignatura 

1,$ edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2̀:100 1 Avulso X00 

Sr,*terna (fie appli,aç.ão dos rnethnctus praticas d0 caleo!n ra.Itidn,al,er-
viado e mpnlA ans r'ainus mais 1(nlºnI'tü[ltCà do o ,inintwc io, 

operaçóes sobra rllrrrdords, raruhi,,4 muedab ct,m-

missões, juros, cc;ntat-c(naeotet, ,'irncinientn 
cnminum ,' regras dê percentagem, ftuidos, acções, ai bilranens. 

facturas, vim, ele. 

Explicado por nurnerosos exanaplos e acoru('anhado' por mais 
de Empo exercícios 

liste nniavel Hvrn allemão cuja traducção reconiinendanins a 
vilas agnpHos que se debicam a Psiudos etiminerciaes, é inicharnet,-
te, basP.tado nos processos pratico,, dto rdcub4 que o seu sucttc, ti 

sadio professor.or. Eduarcl Arrithur, axi,im- com o mais alto criterso 
ao alcance de findas ais midiSencias P( ,r uni halo prorara expliear, 
com rima picosão pouco vulgar, os iumhndos - de cal(-ulo seguidos e 
adopUdns pelos praticai, na maior paria dos rasos, Leni 21 nr«ssasia 
coniprehens3o dl sua razão de ser: por nuirn Iadn, consegue formar 
niri methodo completo e inteiramenLe SAPrititirm eln que a tliP Aos-
t2'cnnstantem(Tntejustificando a pratica, de caieulo rapid,,, Plurviado 
a mental até Lie pouco estudado entre nós e inpsnou nos mais pai-
zes, a nSo ser na At1Ntr.anhi., nade os estudos cummerciaes teem ai-
Aingido o maix alto grau de perfeição e de despnvolvimentu. 

Não gnizemos alterar em nada o texto do original e por isso o 
valor d`està obra, hoje considerada a invihor, entre as melhores do 
sou Renero, em allemán, onde conia cinco edições, será irlteiramerite 
mantido na traducção que hoje apresentamos, por isso que el!a ë tão 
ttel quanto em nossas forças coube Wol-a. 

O estudo ([` este livro julgamol-o 11erPaar n, f, Sob ledos ns pon-
tos de pista, lie grande util►,ia(le a ilunni se dedique a e•lutlos coni-
meüàe` e exerça a pratica do comnlercio. 

A esposiçin, a forma de &duiir, a exPlupliGe3ção, tudo Pmflru 
é novo neste livro, dura nós, riras essa novidade é saiutlr e faz-mos 
agradavelfnPnte percehrr existir Aguina-consa (] te n1;ii5 eurnp['Phr11S!-

vel e de mais Mil do que o prncPsto habitualinente íeguido, na ❑iaior 
parie, dos nossos livros dia eciudn-

6•ondiçiÕeI tilo • • 1i ; ez•tata•a 
o ('ulculo Cemme.cial, roastará de uni unico volu,ne de cerca de 400 paririas 

e distribrir•u-bo em is fasciculoa tierntnnrt, que ser.ìo lev.dos a esta do. senho-

res atsiç«"%4 em t.ishue •e Porto e rins (ocalídadcs onde hou,rr ~ 3u100 or,►-

nisada. 
Cada fnsciculo custa 100 reis paro, no acto da catres 

Q praça da obra depois de conipleta,será elevado a S:Ooi reis 
Aa, pessoas que desejarem nssi.-nar rins t- entidades on(lr uáo houver corrrsrnrs 

destes, dere.ràs enviar rdinnt;tdarncnte a imporlancia de 5 fasrirulos, ou n1ult;rlo-

de 5, o o p-dite Ihss terá irnniedintamente satisfeito, rranco de f.nrie. 
Quiodn a traducçào exceda 410 p2gin is. os ass,gnantes só pagrrio 16 fasci-

«rtas o r« 4," com o utrimo e gratuitamente o final da ohm. 
A eorraapondoucia deve sor dirigida á 

ANTIGA CASA VlERTIRAND 
J o„E R►s'foa—t.l•f ,"Tn-editor 

Rtia Gor-rett, 73, 75-- Lisboa. 
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CAMPO DA FL'IRA =CDIf ILIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVELINO Al UES DUARTE 
Pl armaceutico de i.' classe bela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, aloal'iás, meias elasticas suspensorios, 
de lavadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 

M. DO « COWIEB00 ICE BARCEL'.,LCìS» 
Ruir de S. Francisco, n.' 52 
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